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APRESENTAÇÃO

Estamos apresentando este caderno de "Celebrações Clarianas" para comemorar os 750 anos da morte de Santa Clara de Assis. Mas esperamos que essas celebrações continuem a ser feitas, porque já era um antigo desejo nosso colocá-las à disposição da Família Franciscana.

Recordamos que celebrar é uma palavra antiga cuja etimologia está ligada a voltar a um lugar muito freqüentado: onde há muitos sinais de pegadas humanas ou de proas de barcos, as pessoas devem ter voltado muitas vezes porque alguma experiência boa tiveram ali. Nós celebramos na Missa a morte de Cristo que nos deu Vida: conseguimos traze-la para o presente. E celebramos Santa Clara porque ela nos ensina a viver a espiritualidade francisclariana.

Estamos apresentando uma Novena, cinco Celebrações para o dia da Festa, duas Missas com letra e música e mais algumas orações.

A Novena tem uma parte para ser feita em comum e algumas sugestões para a oração pessoal. É claro que, com ela, podem ser montados três tríduos, escolhendo os temas que mais interessarem.

As cinco Celebrações foram cuidadosamente elaboradas com material das Fontes Clarianas para serem bem fundamentadas e instrutivas.

É claro que estamos apresentando esse material como sugestão. Por isso, embora tenhamos incluído alguns cânticos nas Celebrações, não nos importamos em dizer como cada uma delas deve começar e acabar. Quem quiser fazer uma celebração mais curta pode selecionar os textos.

Na Novena, é interessante que uma pessoa faça a leitura do texto das Fontes e outra a da Vida de Santa Clara, alternando também as orações. Nas Celebrações, é interessante distribuir as diversas personagens que intervêm entre os participantes.

Estamos apresentando duas Missas com letra e música. Uma já bem conhecida: a que J. Thomaz Filho e Frei Fabreti, OFM compuseram para os oitocentos anos do nascimento de Santa Clara. É conhecida mas ainda não tinha sido publicada como esta-mos fazendo. A outra Missa foi composta mais recentemente pelos capuchinhos da Província de São Paulo Frei José Moacyr Cadenassi e Frei Odair Verussa. Tem sido muito apreciada pelos que já a conhecem.

Não apresentamos uma coleção de cânticos porque já há diversas publicações que os trazem e não queríamos encarecer este caderno.

Festejando Santa Clara, somos nós mesmos que aproveitamos.

Bom proveito!

Novena de Santa Clara

1. É interessante que, de acordo com os lugares, seja preparado o ambiente com imagens e símbolos relativos a Santa Clara e ao tema do dia. 

2. A Novena começa, todos os dias, com o sinal da cruz e uma acolhida feita às pessoas presentes. Depois disso, ou depois do primeiro canto, reza-se, todos os dias, a oração de Santa Clara que está na página 5. 

3. Os cânticos deverão ser escolhidos de acordo com o que as pessoas conhecem em cada lugar. Pode ser cantado um no começo, outro no fim e mesmo um ou outro intercalando as diversas partes. Damos só algumas letras de cânticos clarianos intercalados nas celebrações.
4. Os textos de Leitura e da Vida devem ser dados a diversos leitores. Também cada parágrafo pode ser lido por um leitor diferente. As leituras foram modificadas para evitar palavras antigas ou difíceis. 

5. É muito importante que se apresente cada dia um “Fato da Vida”. Para isso, pode-se dar o texto com antecedência para uma equipe ou para algumas pessoas que se encarreguem de apresentar um fato de acordo com o tema do dia. Esse fato da vida pode ser situado logo depois da leitura, ou então entre a leitura e a nota biográfica.

6. Uma outra possibilidade é preparar perguntas que ajudem a refletir sobre o tema de cada dia. Naturalmente, deverão ser perguntas adaptadas a cada grupo que estiver fazendo a novena. Para isso podem ser aproveitadas algumas das sugestões de celebração pessoal que apresentamos no número 4 de cada dia.

7. As orações dialogadas podem ser distribuídas a diversas pessoas, alternadas entre homens e mulheres, ou usar outra forma de variedade. 

8. Depois dessas orações, pode ser aberta a oportunidade para orações espontâneas. 

9. A oração final pode ser rezada por todos juntos. Depois, podem rezar-se um Pai nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai. 

10. No final, antes do último canto, dá-se, todos os dias, a bênção de Santa Clara, como está na página 5.

11. Uma sugestão, já experimentada por alguns grupos, é inserir algumas partes desta Novena na celebração litúrgica.

12. Para um Tríduo de Santa Clara, podem ser escolhidos três dias da Novena. Ou também três dos Temas que apresentamos para celebrar a Festa de Santa Clara. Com o nosso material, use toda a sua criatividade.

Orações para todos os dias da Novena

Oração a Santa Clara (1) 

Santa Clara de Assis, que, há oitocentos anos, iluminais a vida do Povo de Deus com vossos exemplos santos e palavras de sabedoria, olhai para vossos devotos e devotas aqui reunidos. Protegei os nossos lares, abençoai as nossas famílias, dai-nos tempo bom e ensinai-nos a seguir Jesus cheios de alegria e generosidade como vós fizestes. Intercedei por nós junto da Trindade Santa, para que possamos estar um dia todos juntos para a festa de amor da Casa do Pai.  Amém.

Oração a Santa Clara (2)

Santa Clara, que fostes enviada por Deus para enriquecer a Santa Igreja, em companhia de São Francisco, com o carisma francisclariano, olhai para nós, que também fomos chamados, agora, para seguir esse carisma e dai-nos generosidade a ardor. Amém.

Oração a Santa Clara (3)

Mãe Santa Clara, que fostes modelo e mestra de contemplação, ajudai-nos a estar sempre com a mente, a alma e o coração em Jesus para que nos deixemos transformar por Ele em verdadeira imagem da Divindade de acordo com o chamado específico de cada um para ser um outro Cristo. Amém.

Bênção de Santa Clara

O Senhor os abençoe e guarde. Mostre-lhes o seu rosto e tenha misericórdia de vocês.

Amém! 
Volte a sua face para vocês e lhes dê a paz.

Amém! 
Eu, Clara, irmã e mãe de vocês ro-go a nosso Senhor Jesus Cristo, que o próprio Pai Celeste lhes dê e confirme esta sua bênção no céu e na terra.
Amém! 
Eu os abençôo como posso, com todas as bênçãos com que o Pai das misericórdias abençoou e abençoará seus filhos e filhas no céu e na terra.

Amém! 
O Senhor esteja sempre com vocês e vocês também estejam sempre com Ele.

Amém! 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Amém! 

Bênção breve

Eu os abençôo como posso, com todas as bênçãos com que o Pai das misericórdias abençoou e abençoará seus filhos e filhas no céu e na terra.

O Senhor esteja sempre com vocês e vocês também estejam sempre com Ele. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Primeiro dia da Novena

SANTA CLARA E O CRISTO POBRE

1. Leitura

Leitura do Testamento de Santa Clara (TestC 33-39).

“Depois São Francisco escreveu para nós uma forma de vida principalmente para que fôssemos sempre firmes na santa pobreza.

E não se contentou em animar-nos durante a sua vida, com muitos sermões e exemplos, ao amor e observância da santa pobreza mas nos deu muitos escritos para que depois de sua morte não nos desviássemos dela de modo algum como o Filho de Deus enquanto viveu neste mundo não quis jamais afastar-se da santa pobreza.

Também o nosso bem-aventurado pai Francisco imitando os seus passos pelo exemplo, e pelo ensinamento nunca se desviou em toda a vida de sua santa pobreza que escolheu para si e seus irmãos.

Por isso, repetidas vezes fizemos nossa entrega voluntária a nossa santíssima Senhora Pobreza para que depois de minha morte as Irmãs que estão e as que vierem não possam de maneira nenhuma afastar-se dela”.

Palavra de Deus através de Santa Clara de Assis.
2. Vida de Santa Clara

Santa Clara nasceu em Assis na mesma cidade de São Francisco. Ele tinha nascido em 1182, ela nasceu em 1194, doze anos depois. Seus pais eram Favarone e Hortolana, de família nobre e rica. São Francisco também era de família rica mas não era nobre. O pai de Santa Clara era militar, o pai de São Francisco era um comerciante de tecidos de luxo. Clara teve duas irmãs: Inês e Beatriz, mais moças do que ela. Toda a família era muito religiosa e ajudava bastante os pobres. 

A mãe de Santa Clara contou que, quando estava esperando o seu nascimento foi rezar diante de Jesus Crucificado para pedir um bom parto e ouviu uma voz que lhe dizia: “Não, temas mulher, porque salva vais dar à luz uma luz que vai deixar o mundo mais claro!” Por isso ela deu o nome de Clara à sua primeira filha. 

Quando tinha dezoito anos, Santa Clara resolveu deixar tudo para seguir Jesus Cristo Pobre querendo ser como ele: não ser dona de nada. 

Foi assim que ela, com algumas companheiras, ligou-se ao Movimento Franciscano, que estava começando um caminho de pobreza.
3. Orações

(da Primeira Carta de Santa Clara a Santa Inês de Praga) 

1. Ó bem-aventurada pobreza, que àqueles que a amam e abraçam concede as riquezas eternas.

2. Ó santa pobreza, aos que a têm e desejam Deus prometeu o reino dos céus e são concedidas sem dúvida alguma a glória eterna e a vida feliz!

1. Ó piedosa pobreza que o Senhor Jesus Cristo se dignou abraçar acima de tudo, ele que regia e rege o céu e a terra, ele que disse e tudo foi feito!

2. Pois disse que as raposas têm tocas e os passarinhos têm ninhos mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça! 

1. O Reino dos Céus não é prometido e dado pelo Senhor senão aos pobres porque quando se ama uma coisa que passa perde-se o fruto da caridade.

2. Não se pode servir a Deus e às riquezas porque ou se ama um e se odeia às outras: ou serve-se a Deus ou odeiam-se as riquezas.

Todos: Pai Santo ajudai-nos a lutar contra a pobreza que esmaga e humilha tantas pessoas em nosso mundo. Ajudai-nos a batalhar para que elas tenham melhores condições de vida para vos louvar. Mas ajudai-nos também a resistir ao espírito deste mundo, que nos diz que só somos felizes quando possuímos. Ajudai-nos a ouvir vosso Filho que ensinou que só seremos felizes quando nos desapegarmos de tudo. Amém.
4. Para uma celebração pessoal

Deve ter havido mais de uma ocasião de sua vida em que você se sentiu desimportante, indefeso, pobre. A sensação deve ter sido de humilhação, de impotência diante de pessoas que, mesmo pouco relevantes, estavam sendo muito poderosas diante de você. Você teve que engolir, sem outra saída. 

Não deixe isso enterrado lá dentro. Celebre essas ocasiões. Procure recordar uma delas, com todos os detalhes que conseguir. Recorde ao mesmo tempo o Filho de Deus que, sendo dono do mundo, quis, por sua causa, ser também desimportante, indefeso, pobre.

Ele foi humilhado até a morte, mas venceu a morte. Você também deve ter ficado mais livre quando se sentiu menor. Pense nisso e louve a Deus, que está cuidando do seu crescimento verdadeiro.

Para você pôr em prática

1. Veja se você não está acumulando coisas que nem usa: roupas, objetos... e de que outros estão precisando.

2. Veja se você não se apropriou de lugares, trabalhos, posições, pessoas... de que não larga há muito tempo, e que tiraram ou diminuíram sua liberdade (e a dos outros).

3. Abra espaço para Deus em sua interioridade livrando-se de tudo que nem você nem seus irmãos e irmãs estão precisando agora.
SEGUNDO DIA DA NOVENA
SANTA CLARA E O CRISTO CRUCIFICADO

1. Leitura

Leitura da Carta de Santa Clara a Santa Inês de Praga (4CtIn 15-23)

"Olhe dentro desse espelho todos os dias, ó rainha, esposa de Jesus Cristo, e espelhe nele, sem cessar, o seu rosto, para enfeitar-se toda, interior e exteriormente, com roupas coloridas e bonitas, ornada também com as flores e roupas das virtudes todas, ó filha e esposa caríssima do sumo Rei. Pois nesse espelho resplandecem a bem-aventurada pobreza, a santa humildade e o amor sem fim, como, nele inteiro, você vai poder contemplar com a graça de Deus. 

Preste atenção no princípio do espelho: a pobreza daquele que, envolto em panos, foi posto no presépio! Admirável humildade, enorme pobreza! O Rei dos anjos repousa numa manje-doura. No meio do espelho, considere a humildade, ou pelo menos a bem-aventurada pobreza, as fadigas sem conta e as penas que suportou pela redenção do gênero humano. E, no fim desse mesmo espelho, contemple o amor sem fim com que quis padecer no lenho da cruz e nela morrer a morte mais vergonhosa".

Palavra de Deus através de Santa Clara 

2. Vida de Santa Clara

Santa Clara não quis ser pobre porque achou que era bom não ser rica. Todos deveríamos ter um mínimo necessário para morar, nos vestir, cuidar da saúde, estudar e nos realizarmos como filhos de Deus.

Ela quis ser pobre para seguir Jesus Cristo que disse: "Quem quiser vir comigo, venda tudo que tem, dê-o aos pobres, tome a sua cruz cada dia e me siga". Foi por ter descoberto o amor imenso do Filho de Deus, que por nós se fez um humilde trabalhador, que ela, aos dezoito anos, vendeu tudo que tinha recebido como dote para o casamento e entrou no Movimento Franciscano.

Jesus Crucificado, que dá a vida para que todos tenham mais vida, foi o grande amor de Clara. Ela ensinou a contemplá-lo todos os dias como um espelho da própria interioridade A gente olha para o rosto de Jesus Crucificado, enxerga toda a beleza da sua entrega por nós e do seu infinito amor, mas também vai enxergando como a gente mesma é, buscando transformar-se para ser como o Filho de Deus. Basta colaborarmos: é Deus mesmo quem nos transforma.

3. Orações

1. Jesus Crucificado suportou por nós a paixão da cruz e nos arrancou do poder do pecado para nos reconciliar com Deus!

2. Vamos deixar tudo que nos impede de seguí-lo cada dia, porque ainda há muito quer fazer para que as pessoas sejam realmente livres e amigas de Deus.

1. Queremos olhar todos os dias, sem medo, o rosto de Jesus Crucificado, como o vemos nas imagens e como o encontramos no rosto das pessoas que sofrem.

2. Vamos nos arrancar de nosso egoísmo para que os nossos irmãos e irmãs sejam arrancados de todas as suas dores e de todas as suas limitações.

1. Jesus Crucificado, fazei que também nós tenhamos a coragem de dar a nossa vida ou, pelo menos, um pouco do nosso sossego, para diminuir os sofrimentos dos outros.

2. Santa Clara, ajudai-nos a sermos uma presença viva da cruz de Jesus Cristo junto de todos os que sofrem e diante de todos os que estão vacilando na fé. Para lhes dar força!

Todos: Pai santo, como Jesus se entregou completamente à vossa vontade e, por nosso amor, enfrentou uma dura morte na cruz, ajudai-nos a ser cristãos de verdade, a exemplo de Santa Clara, assumindo as dores de nossos irmãos para que este mundo possa sentir o vosso amor e viver muito melhor. Isso vos pedimos por Jesus Cristo vosso Filho, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo. Amém. 

4. Para uma celebração pessoal

Se você puder, faça no exterior o que eu vou sugerir, usando pedaços de madeira e caminhando. Se não der, trabalhe com papel, ou use a imaginação e faça tudo no interior.

Arranje um tronco, leve mas comprido, para ser a parte vertical da sua cruz. Depois, possivelmente de outro tipo de árvore, um outro mais curto para ser a parte transversal da sua cruz. A vertical vai simbolizar a vida; a horizontal, a morte. Una as duas partes. Ponha nos ombros. Comece a caminhada.

Percorra os principais marcos da história de sua vida. Principalmente no relacionamento com as outras pessoas, mais do que tudo no relacionamento com a família, com a comunidade. Anote os momentos de morte, de dor, de feiúra, na transversal da sua cruz. Anote os momentos de vida, de prazer, de beleza, na parte vertical da cruz.

Faça isso muitas vezes. Procure reconhecer, a cada passo, que o Cristo crucificado já passou por ali...

Para você pôr em prática

1. Indique, planeje quais são as três situações comuns mais concretas em que você pode ser portador ou portadora de vida.

2. Agradeça pelo que fizeram com você.

TERCEIRO DIA DA NOVENA

SANTA CLARA E O CRISTO ESPOSO

1. Leitura

Leitura da primeira Carta de Santa Clara a Inês de Praga (1CtIn 3-14).

“Sabendo da boa fama de vosso santo comportamento e vida, muito me alegro e exulto no Senhor. Porque, embora pudésseis gozar, mais do que outros, das pompas e honras deste mundo, desposando com a maior glória, o ilustre imperador, como teria sido conveniente à vossa excelência e à dele, rejeitastes tudo isso e preferistes a santíssima pobreza e as privações corporais, com toda a alma e com todo o afeto do coração, tomando um esposo da mais alta nobreza, o Senhor Jesus Cristo, que guardará vossa virgindade imaculada e intacta.

Portanto, irmã caríssima, ou melhor, senhora muito digna de veneração, porque sois esposa, mãe e irmã do meu Senhor Jesus Cristo, destacada pelo esplendor da bandeira da virgindade e da pobreza, fique firme no santo serviço do pobre Crucificado, ao qual vos dedicastes com amor ardente. Ele suportou por todos nós a paixão da cruz e nos arrancou do poder do príncipe das trevas, que nos acorrentava pela transgressão de nosso primeiro antepassado, e nos reconciliou com Deus Pai”.                                                                                                               


2. Vida de Santa Clara

Nas suas Cartas, Santa Clara invoca muitas vezes Jesus Cristo como Esposo. É uma maneira bonita de expressar o profundo envolvimento de sua vida santa com o Filho de Deus. As mulheres consagradas ao Senhor são chamadas de esposas de Jesus Cristo.

O fundamento para usar essa ex-pressão está na Bíblia, onde um dos livros mais interessantes, o Cântico dos Cânticos, chama Deus de Esposo e compara tanto a alma fiel quanto o Povo escolhido com a Esposa.

Essa maneira de falar percorre toda a Bíblia: depois que Deus libertou o seu Povo do Egito através de Moisés, Ele disse isso pelos profetas, por Jesus Cristo e até no livro do Apocalipse, em que a Esposa, coroada de doze estrelas, porque é o Povo, e grávida porque é Maria, desce do céu como uma mulher vestida de sol e com a lua embaixo dos pés. Na última frase da Bíblia, a Esposa, em união com o Espírito Santo, clama: “Vem, Senhor, vem!” Não vivemos nossa fé católica se não estamos continua-mente envolvidos com a caminhada do Povo de Deus.

3. Orações

1. Senhor, nós queremos como Santa Clara ter um amor muito grande a Jesus Cristo que é o Esposo da Igreja porque é o Salvador do seu Povo.

2. Ajudai-nos a ser sempre muito conscientes de que a Igreja é hoje aquele Povo que teve começo com Abraão e vai ser conduzido por vós até o fim do mundo.

1. Senhor que todos compreendam cada vez mais que não existe Povo se não houver famílias bem constituídas se não tivermos uma história como pessoas.

2. Ajudai-nos também a entender que nossas famílias não poderão continuar unidas e progredindo na fé e no amor se não forem uma parte consciente do nosso Povo de Deus.

1. Fazei Senhor com que nós nos interessemos sempre por tudo que está acontecendo com o vosso Povo presente hoje em todo o mundo.

2. Fazei Senhor que possamos conhecer todas as coisas boas que o vosso Povo já fez nos séculos passados e o ajudemos a construir o futuro.

Todos: Senhor, fazei com que nunca nos esqueçamos de que somos o vosso Povo. Aquele mesmo Povo que prometestes a Abraão que seria mais numeroso que as areias do mar e as estrelas do céu. Aquele mesmo Povo que foi tirado do Egito recebeu as tábuas da Lei e chegou à Terra Prometida. Depois de Pentecostes somos o vosso Povo-Igreja, caminhando na História para que todos possam chegar à vossa luz. É o que vos pedimos por Jesus Cristo vosso Filho que convosco vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém. 

4. Para uma celebração pessoal

Leia os primeiros capítulos do Profeta Oséias. Veja como Deus celebrou seu amor pelo Povo em uma ocasião em que os israelitas estavam sendo infiéis, para trazê-los de volta.

Celebre contando para Deus uma história parecida: a sua história. Re-lembre os momentos em que você fez coisas que bem mereceram os nomes de "Sem-misericórdia" e "Não-meu povo". Dê a esses momentos nomes apropriados. E conte para Deus como você percebeu que Ele, na sua vida, tem feito de tudo para você voltar a ser "Com - misericórdia" e "Meu Povo".

Você pode fazer isso por escrito, falando na solidão, ou também partilhando com um irmão ou irmã.

Para você pôr em prática

1. Interesse-se pelas notícias do Cristo místico em todos os lugares do mundo de hoje. Você está compro-metido com Ele e com todos os seus irmãos e irmãs.

2. Procure saber que passos o Cristo-Povo tem dado até hoje, na história do mundo, da América Latina, do Brasil, de sua comunidade, e quais são os próximos passos. Construa junto a utopia do Povo.

QUARTO DIA DA NOVENA

SANTA CLARA E O CRISTO IRMÃO

1. Leitura

Leitura do Testamento de Santa Clara (TestCl 56.66).

No Senhor Jesus Cristo aconselho e admoesto a todas as minhas irmãs presentes e futuras que sempre se empenhem em seguir o caminho da santa simplicidade da humildade da pobreza e também uma vida honesta e santa como aprendemos de Cristo e de nosso bem-aventurado pai Francisco desde o início de nossa conversão. E amando-vos umas às outras com a caridade de Cristo demonstrai por fora, por meio das boas obras, o amor que tendes dentro para que provocadas por esse exemplo as irmãs cresçam sempre no amor de Deus e na mútua caridade. Rogo também à que estiver a serviço das Irmãs que trate de estar à frente das outras mais por virtudes e santos costumes do que pelo ofício, de forma que suas irmãs provocadas por seu exemplo não obedeçam tanto por dever como por amor. Também seja tão bondosa e acessível que possam manifestar com segurança suas necessidades e recorrer a ela confiadamente a qualquer hora como lhes parecer conveniente, tanto por si mesmas como por suas irmãs.  

Vida de Santa Clara

No tempo de Santa Clara e de São Francisco, no século XIII, muitos movimentos falavam em fraternidade e gostavam de chamar seus membros de irmãos. De um lado era uma reação a uma sociedade fortemente organizada como uma pirâmide em camadas onde pouquíssimos se sobressaiam e a imensa maioria era mais massa do que povo.

Por outro lado, devido à pregação das Cruzadas que falavam em ir libertar os lugares em que Jesus tinha vivido era uma bonita recuperação do relacionamento e do envolvimento humano de todos os que se sentiam filhos de Deus.

Foi Jesus quem nos ensinou a nos chamarmos de irmãos e disse que todo aquele que faz a vontade do Pai é seu irmão, irmã, mãe. Esse é o ponto mais importante do movimento franciscano que Santa Clara ajudou São Francisco a formar. Ela chamou as suas companheiras de Irmãs Pobres e tudo que deixou escrito foi para ensinar como viver fazendo a vontade do Pai de Jesus Cristo e vivendo à fraternidade que um dia vai ser plena no céu.

3. Orações

1. Nós vos damos graças, Pai, porque em Jesus Cristo fizestes de todos nós vossos filhos e filhas. Por isso, nós nos sentimos imensamente amados e unidos.

2. Nós vos damos graças porque, apesar de tantas divisões que nós mesmos fomos criando entre nós, para Vós somos todos filhos, sem diferença de raças, de classes, de grupos. E nos olhamos com compreensão.

1. Nós nos propormos, Senhor, a fazer com que todos que passam pela nossa vida tenham a possibilidade de sentir que são nossos irmãos, irmãs e vossos filhos.

2. Ensinai-nos a amar cada pessoa por ser nossa irmã e não só pelas boas qualidades que têm. Ensinai-nos a amar mesmo quem nós não conhecemos.

1. Ajudai-nos, Senhor, a criar uma verdadeira vida fraterna em nossa casa, em nosso trabalho, em todos os grupos em que nós, cristãos, estamos tomando parte.

2. Ajudai-nos a começar desde já, em toda parte aquela vida feliz de ir-mãos que nós acreditamos que vai ser a nossa vida para sempre quando estivermos na vossa Casa.

Todos: Senhor, que a intercessão de Santa Clara, que soube viver e ensinar a fraternidade evangélica com tanto vigor, oitocentos anos atrás, seja uma luz para nós conseguirmos construir a nossa vida fraterna em nosso mundo de tanta violência, tantas separações, tantos desentendimentos e tanta dor. Amém.

4. Para uma celebração pessoal

Imagine que, ao redor de uma mesa, estão sentados o Pai, o Filho, o Espírito Santo e você.

Você está entre o Pai e o Filho, na frente do Espírito Santo, no lugar em que os medievais costumavam representar Nossa Senhora. Clara e Francisco rezavam isso todos os dias na Antífona do Ofício da Paixão. E foi o que São Francisco colocou na "Forma de Vida" para Santa Clara.

De fato, Maria é a parte do nosso Povo que já chegou lá, em corpo e alma. Mãe do Povo, ela está representando todos nós, irmãos por termos sido convidados para esse lugar.

O relacionamento em torno da mesa é intenso e profundo. Entre nesse relacionamento, deixe-o passar livre-mente por você. Sinta que todos os irmãos e irmãs estão lá, com você; que perpassa por todos a mesma vida da Trindade.

Reveja como você está vivendo, de verdade, com seus irmãos e irmãs. Confronte. Acerte.

Para você pôr em prática

Você sustenta a vida fraterna e de oração da fraternidade. Se ela não estiver vivendo, você também está perdendo sua vida. Se cada um dos que estiver vivendo com você não estiver sendo irmão, que é que você está fazendo nesta família? E no mundo?

QUINTO DIA DA NOVENA

SANTA CLARA E O CRISTO ORANTE

1. Leitura

Leitura do livro Florinhas de São Francisco capítulo16.

"Quando São Francisco estava no começo de sua conversão, viu-se numa grande dúvida, chamou Frei Mas-seu e lhe disse: Caríssimo vá a Clara e lhe diga que rogue a Deus para que me indique se devo pregar ou tenho que me entregar continuamente à oração. Vá também a Frei Silvestre, no monte Subásio, e lhe diga a mesma coisa..."

Frei Masseu levou o recado primeiro à bem-aventurada Clara e depois a Frei Silvestre. Então voltou a São Francisco. O santo recebeu-o na caridade lavando-lhe os pés e preparando uma refeição.

Depois da comida, chamou Frei Masseu no bosque e com a cabeça descoberta e as mãos cruzadas, ajoelhou-se e o interrogou dizendo: "Que manda Nosso Senhor Jesus Cristo que eu faça?" Frei Masseu respondeu que tanto para Frei Silvestre como para a Irmã Clara e a companheira tinha sido uma só a resposta do Cristo bendito: quer que vás pregar porque não te chamou só por sua causa mas também pela salvação dos outros".
2. Vida de Santa Clara

Um dos pontos fundamentais da proposta de São Francisco de Assis é a vida de oração, porque temos que estar sempre em união com Deus. Alguns anos depois que Santa Clara tinha entrado na sua Ordem, ele ainda não sabia muito bem como devia servir a Deus na Igreja. Gostava muito de ficar longos dias em oração e pediu que ela rezasse para ele saber o que Deus queria dele. Ela rezou e disse que ele devia passar tempos em oração, mas também muitos tempos pregando a palavra de Deus. Foi o que ele fez.

Mas ela mesma com, suas irmãs quis ficar todo o tempo em oração. As suas casas eram e são verdadeiros eremitérios isto é lugares de retiro e recolhimento em que as irmãs se retiram para poder consagrar-se totalmente à contemplação em união com Jesus Cristo, que sempre ora ao Pai. Santa Clara ensinou a contemplar Jesus Cristo que é Espelho da Eternidade, Brilho da Vida Eterna e Figura da Grandeza de Deus deixando que essa contemplação nos transforme em outros cristos, filhos de Deus em plenitude.
3. Orações

1. Pai Santo ajudai-nos a colocar a nossa mente em Jesus Cristo espelho da eternidade para irmos penetrando no mistério do vosso amor sem fim.

2. Senhor que nós sejamos outros cristos para que todas as pessoas possam ver na nossa vida de cristãos que o vosso amor eterno está sempre presente.

1. Pai Santo, ensinai-nos a colocar sempre a nossa alma em Jesus Cristo, esplendor da glória, para irmos vi-vendo cada vez mais a plenitude que nos destes por ele.

2. Senhor, que nós sejamos trans-formados em outros Cristos para ser-mos um sinal sensível de que vós nunca abandonais o vosso Povo e sois uma luz segura para todos.

1. Pai Santo, segurai sempre o nosso coração em Jesus Cristo, figura da grandeza de Deus, para que firmemos cada vez mais a nossa vida no amor que nunca vai passar.

2. Que todas as pessoas, quando se derem conta de que nós nos amamos, percebam que é Jesus Cristo, palavra de Deus, quem constitui o ponto de união.

Todos: Transformai-nos Senhor em outros Cristos para que elevemos até Vós a oração do vosso Povo reunido no amor pelo Espírito Santo.  
Deus eterno e todo poderoso, que pela intercessão de Santa Clara, que trazia da oração um rosto renovado de luz para suas irmãs, faz-nos também cristãos orantes, para nos unir-mos desde já, como todo o vosso Povo nesta terra, aos santos que no céu cantam sem cessar o vosso louvor. Amém. 

4. Para uma celebração pessoal

Represente cada uma das discórdias, dissensões, divisões que existam no ambiente em que você vive. Se possível, peça a uma pessoa desse grupo que trabalhe com você. Quando conseguir representar vivamente os dois pontos opostos, reze com Jesus: "Pai, que todos sejam um!". E tome uma decisão concreta para trabalhar por essa união.

Tente recordar o mais concreta-mente possível, sozinho ou com outra pessoa, cada exemplo do que você tem conseguido admirar em cada pessoa simples ao seu lado. Reze com Jesus: "Eu vos bendigo, Pai, porque re-velastes essas coisas aos pequeninos!".

Para você pôr em prática

1. Pare um pouquinho para olhar uma flor bonita e lembre-se de quem a fez. Agradeça. Fique olhando uma pessoa bonita - no corpo ou no espírito - e louve a Deus que vive nela.

2. Procure as maiores dores que vi-vem ao seu redor. Entenda-as como um convite de Deus para você ajudá-lo a ser Criador e Libertador. Responda com amor e transforme tudo que puder transformar. Comece por você: você também é uma luz acesa na escuridão. Tanto quanto está com Deus.
SEXTO DIA DA NOVENA

SANTA CLARA E O CRISTO CORDEIRO DE DEUS

1. Leitura (LSC 21-22)
Quando o furor inimigo se dirigiu contra Assis, o exército já estava chegando perto das portas, e os sarracenos entraram até dentro do claustro das irmãs. O coração das senhoras derretia-se de terror. Tremendo, levaram seus prantos à madre. Corajosa, ela mandou que a levassem, mesmo doente, para a porta, diante dos inimigos, colocando à sua frente uma caixinha de prata revestida de marfim, onde guardavam com suma devoção o Corpo do Santo dos Santos, a Eucaristia.

Toda prostrada em oração ao Senhor, disse a Cristo entre lágrimas: “Meu Senhor, será que quereis entregar desarmadas nas mãos dos pagãos as vossas servas, que criei no vosso amor? Guardai Senhor, vos rogo, estas vossas servas a quem não posso defender neste aperto”. Logo soou em seus ouvidos, uma voz de menininho: “Eu sempre vos defenderei”. Ela disse: “Meu Senhor, protegei também, se vos apraz, a cidade que nos sustenta por vosso amor. E Cristo: “Suportará padecimentos, mas será defendida por minha força”.

Então a virgem ergueu o rosto em lágrimas, confortando as que choravam: “Garanto, filhinhas, que não vão sofrer mal nenhum. É só confiar em Cristo”. Não demorou. Os inimigos saíram rápidos pelos muros que tinham pulado, derrotados pela força da sua oração. 

2. Vida de Santa Clara

O Povo de Deus começou com os judeus, um povo de pastores: a Bíblia está cheia de comparações com pastores e ovelhas ou cordeiros. Jesus se comparou ao bom pastor e ao cordeiro sacrificado, porque o principal ato de religião, desde o tempo de Abel, foi o sacrifício de um cordeiro.

Santa Clara lembrou diversas vezes o Cristo Cordeiro em seus escritos e procurou vivê-lo, unindo-se à oferta de Jesus pelo bem da humanidade. Embora fosse sempre muito alegre e muito equilibrada, como testemunharam no processo de canonização as pessoas que a conheceram, ela fazia muitos sacrifícios, para participar mais intimamente do sacrifício do Filho de Deus que prestou um culto de louvor, de ação de graças, de propiciação e de perdão. Foi daí que veio a sua grande devoção à Eucaristia, que a tomou conhecida como a Santa da custódia na mão.

3. Orações

1. Senhor ajudai-nos a entender o sacrifício de Jesus que se deixou imo-lar como um cordeiro do Antigo Testamento para que nós tivéssemos uma vida ampla e livre.

2. Mas ajudai-nos também a ser, com ele, bons pastores de maneira que saibamos ouvir sempre e acolher tudo que os nossos irmãos tiverem a nos dizer.

1. Ensinai-nos a rezar e oferecer o nosso culto em profunda união com Jesus Cristo que morrendo na cruz fez-se por nós o Cordeiro de intercessão.

2. Ajudai-nos a enxergar com objetividade os maus caminhos que às vezes trilhamos para que nos decidamos a ouvir a voz do Bom Pastor para o bem de todos.

1. Abri, Senhor, a nossa compreensão para que penetrem em nós todas as palavras de Jesus Cristo quando as lermos no Evangelho ou as escutarmos em nossos irmãos e irmãs.

2. Fazei-nos mansos e humildes de coração de acordo com o exemplo de Jesus que se comparou ao cordeirinho manso que nunca se queixa.

Todos: Senhor, em união com Santa Clara, nós queremos nos unir a todas as ovelhas do rebanho de Jesus, que é a Igreja, ouvindo a sua voz e deixando-nos conduzir pelos caminhos que nos levam à condução de um mundo melhor, na justiça e na caridade, o caminho do Reino dos Céus. Amém.

4. Para uma celebração pessoal

Santa Clara fez uma celebração com cinzas para libertar sua cidade de uma invasão. São Francisco também tinha feito uma para as Irmãs.

Arranje um pouco de cinzas, nem que sejam simplesmente as de uma folha de papel queimado. Coloque-as diante de você. Pergunte o que, em você, está ocupando espaço de mais e bem podia ser reduzido a cinzas. Faça um gesto ritual para passar tudo isso para as cinzas. Depois, jogue-as ao vento. Fique livre!

Para você pôr em prática

1. Celebre uma descoberta interior. Não deixe que uma sugestão bonita surgida na leitura, que uma boa palavra ouvida, que uma inspiração que vem lá de dentro se percam na memória teórica. Invente alguma atividade bem concreta, bem materializada, para prender na terra o espírito da vida.

2. Celebre algum aspecto da sua violência. Todos nós somos violentos, ainda que, muitas vezes, queiramos negá-lo. Não perca essa força vital. Para que ela não nos domine cega-mente, temos que celebrá-la. Descubra um tipo de ocasiões em que a sua violência costuma irromper ou mesmo ficar logo abaixo da superfície. Crie um ritual celebrativo. A sós ou com outra pessoa.

Pense que os penitentes Clara e Francisco de Assis souberam usar sua violência para crescer na santidade. Os violentos arrebatam o céu. Foi o que Jesus disse.

SEXTO DIA DA NOVENA

SANTA CLARA E O CRISTO EUCARÍSTICO

1. Leitura

Leitura da Legenda e do Processo:

“Quão grande foi o devoto amor de Clara pelo Sacramento do Altar demonstram-nos os fatos. Durante a grave doença que a prendeu à cama, fazia-se erguer e sustentar colocando apoios. Assim, sentada, fiava panos finíssimos, com os quais fez mais de cinqüenta jogos de corporais que, colocados dentro de bolsas de seda ou de púrpura, destinava a diversas igrejas do vale e das montanhas de Assis” (Legenda de Sta Clara 28).

No Processo de Canonização, a Ir. Francisca declarou que “uma vez, as Irmãs achavam que a bem-aventurada madre estava para morrer, e o sacerdote foi dar-lhe a sagrada Comunhão do Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo. A testemunha viu sobre a cabeça da madre Santa Clara um brilho muito grande, e parecia que o corpo do Senhor era um bebê pequeno e muito bonito. E depois que a santa madre o recebeu com muita devoção e lágrimas, como sempre fazia, disse estas palavras: “Foi tão grande o benefício que Deus me fez hoje, que com ele não poderiam ser comparados o céu e a terra.” (ProcC IX ,10).

2. Vida de Santa Clara

No tempo de Santa Clara, o povo católico estava bastante afastado da Eucaristia. Todo mundo ia à Missa nos domingos, mas as pessoas passavam anos sem comungar. Os sacerdotes, em geral, tinham muito pouca formação e a Eucaristia ficava freqüentemente abandonada, em igrejas sujas e mal cuidadas.

Bem no seu tempo, o IV Concílio de Latrão, de 1215, começou uma re-novação. São Francisco, que teve uma profunda visão contemplativa da Eucaristia, foi um dos pioneiros e dos maiores apóstolos: escreveu cartas muito interessantes e difundiu um enorme respeito e admiração pela presença de Jesus na Eucaristia. Conta-se que ele até andava com uma vassoura para varrer as igrejas que encontrava sujas.

Santa Clara edificou os que a conheceram pelo amor ardente a Jesus Eucarístico. Mesmo doente, fazia corporais, alvas e outros panos usados na celebração, para que fossem bonitos e dignos. E os distribuía de presente por todas as igrejas da região. E fazia suas Irmãs comungarem com a maior freqüência possível.

3. Orações

1. Senhor, que estais todos os dias tão perto de nós morando de verdade nos sacrários das igrejas da nossa cidade não permitas que vos abandonemos e esqueçamos.

2. Dai-nos a decisão de visitar-vos com freqüência na igreja e de vos honrarmos com o nosso culto com o nosso respeito com a nossa união.

1. Vós que repetis todos os dias o sacrifício da cruz para que nós tenhamos a oportunidade de incluir nele cada dia de nossa vida ajudai-nos a estar presentes.

2. Ajudai-nos a partilhar com intensidade o culto da Palavra e o culto da Eucaristia que são celebrados tão perto de nossas casas. E que levemos outros a fazerem o mesmo.

1. Fazei que transformados pela Eucaristia nós saibamos levar a vossa presença concreta e forte para a vida de nossas casas de nossos trabalhos de nossas lutas e alegrias.

2. Ajudai-nos a ser presença viva da força de vossa presença real na Eucaristia através do nosso testemunho de vida e das nossas atitudes reais de construção do Reino. 

Todos: Pai Santo, que o exemplo de Santa Clara seja uma luz para nossas vidas, aumentando nosso amor à Eucaristia e ensinando-nos a prestar-lhe culto e a vivê-la muito in-tensa e concretamente na caminhada do vosso Povo, que cresce em nossas comunidades. Amém.

4. Para uma celebração pessoal

Com Jesus Eucarístico, Clara construiu a vida em fraternidade. Uma das situações de morte mais generalizadas e que raramente despertam nossa atenção está na vida reduzida, pequena, tímida, encolhida, que a maior parte das pessoas vai se resignando a viver.

Retome essas situações, recordando no silêncio da oração tudo que diminui a vida de quem vive com você. Depois, celebre com cada uma dessas pessoas encontros que sejam vivificantes. Aplique no concreto o tesouro da Vida em plenitude de que você dispõe quando recorda a morte de Cristo na Eucaristia.

Para você pôr em prática

1. Faça uma lista das principais situações de morte que oprimem o povo em que você vive. Peça a colaboração de outras pessoas da sua fraternidade. Depois, vá examinando, com muita objetividade, como a Eucaristia de todos os dias pode trazer ressurreição a cada um.

2. Você não vive em uma fraternidade só para ter onde morar. É para construir a Igreja, com a Palavra e o Sacramento. Que povo de Deus vocês estão construindo juntos?

3. Reflita sobre isto: Santa Clara levou a Eucaristia para que Jesus ex-pulsasse os sarracenos ou para que as Irmãs, reconhecendo-se pecadoras, sentissem que precisavam servi-lo melhor para poderem ser portadoras da sua força?

oitavo dia da novena

SANTA CLARA E O CRISTO TRABALHADOR

1. Leitura

Leituras das Fontes Clarianas:

“Entregando-se também assiduamente a vigílias e orações, era a isso que dedicava principalmente seu tempo de dia e de noite. No fim, afetada por constantes doenças, como não podia levantar-se sozinha para nenhum exercício corporal, era erguida com auxílio de suas irmãs e, com apoios colocados nas costas, trabalhava com as próprias mãos para não ficar à-toa nem em suas enfermidades. Foi assim que fez fazer com pano de linho desse seu esforço, e trabalho muitos corporais para o sacrifício do altar, mandando-os distribuir pelas planícies e montanhas de Assis a diversas igrejas (BulC 12)".

“Queria que tivessem tempos certos de trabalhos manuais para que, como queria o fundador, se afervorassem depois pelo exercício da oração, fugindo à moleza da negligência e expulsando o frio da falta de devoção pelo fogo do santo amor” (LSC 36).

Além de fiar e tecer, trabalhavam na horta, criavam galinhas, faziam hábitos, chinelos, toucas, cuidavam da comida e dos objetos litúrgicos.

2. Vida de Santa Clara

Filha de uma família rica, Clara de Favarone viveu em uma casa cheia de criados. Mas, como as mulheres de sua classe e do seu tempo, aprendeu a fiar, tecer, bordar, além de outras tarefas domésticas. Quando se decidiu por Jesus Cristo, vendeu tudo que tinha, deu-o aos pobres, e passou a ser uma pobre que trabalhava.

Seu estágio no mosteiro de São, Paulo das Abadessas, como o dos outros noviços de Francisco em outros mosteiros, foi para prestar serviços humildes. Em São Damião, como se percebe especialmente pelo testemunho de algumas irmãs que nem tinham um pai nobre para apresentar, não enjeitou nenhum trabalho: limpeza, cuidar das doentes, colaboração em tudo que se fazia em casa.

Já em 1216, Jacques de Vitry deixou um excelente testemunho dizendo que as mulheres do movimento franciscano viviam do trabalho das próprias mãos. Ainda nos primeiros anos de São Damião, temos o exemplo de Clara providenciando o óleo, lavando a vasilha, etc. As Fontes são ricas de testemunhos do trabalho que ela e as Irmãs viviam fazendo.

3. Orações 

1. Vós que pusestes Adão e Eva no paraíso terrestre para que cuidassem dele, ajudai-nos a compreender que trabalhar é uma graça: podemos colaborar convosco. 

2. Que bom que não nos entregastes o mundo prontinho mas nos destes a possibilidade de transformá-lo para que possa acolher todos os nossos sonhos. 

1. Perdão, Senhor, porque para tanta gente o trabalho é um verdadeiro castigo: têm que trabalhar no que não gostam e no que tantas vezes lhes faz mal e até mata.

2. Perdão porque, para tanta gente, trabalho virou mercadoria. E uma mercadoria que dificilmente se consegue vender bem.

1. Perdão porque para tantos de nossos irmãos e irmãs, conseguir trabalho se tornou um sonho difícil de realizar. Nosso mundo corta as oportunidades de muita gente.

2. Perdão porque em vez de nos ajudar a construir uma vida feliz e em comum, muitas vezes o nosso trabalho nos separa e nos isola uns dos outros.

Todos: Pai Santo, amparados no exemplo de Santa Clara, queremos que o trabalho seja nossa realização e nosso louvor. Ajudai-nos a transformar a nós mesmos e à nossa sociedade para que todas as pessoas possam encontrar um trabalho digno em que tenham oportunidade de realizar os dons que de vós receberam. Amém.

4. Para uma celebração pessoal

Celebre as raivas que você tem no trabalho. O ideal seria que você conseguisse celebrar com várias pessoas: conte para cada uma delas uma de suas raivas no trabalho. Peça, depois, que elas tentem expressar todos os seus sentimentos, como atores, para que você possa ir assistindo, de fora, o que você costuma viver. Não interfira, mesmo que lhe pareça errado ou exagerado o que elas estiverem expressando. Dê-lhes tempo para falar. Dê tempo também a você mesmo para assimilar tudo que for falado.

Não se preocupe em tomar decisões para mudar. Elas vão aparecer espontaneamente.

Se não conseguir fazer isso com outras pessoas, tente soltar a caneta para que ela escreva tudo que vier lá de dentro de você mesmo. Ou entregue os diversos papéis a bonecos ou objetos e procure saber escutá-los.

Para você pôr em prática

Trabalhar, a capacidade humana de transformar todas as coisas e até as próprias pessoas, é um dom de Deus, uma graça. Mas precisa expressar a criatividade de cada um e, por isso, temos que conquistar para todos a liberdade de criar.

Examine se as pessoas que vivem com você são livres para sonhar e criar. Se forem, será que elas também têm liberdade para expressar e construir os seus sonhos? Até que ponto você pode dizer que é libertador para elas? — Também para que sonhem?

nono dia da novena
SANTA CLARA E O CRISTO ALEGRE

1. Leitura (LSC 29)
Na hora do Natal, em que o mundo se alegra com os anjos diante do Menino recém-nascido, todas as senhoras foram à capela para as Matinas deixando a madre sozinha oprimida pela doença. Ela começou a meditar sobre o pequenino Jesus e sofrendo muito por não poder assistir seus louvores suspirou: “Senhor, deixaram-me aqui sozinha para Vós”. E eis que começou a ressoar em seus ouvidos o maravilhoso concerto que se desenrolava na igreja de São Francisco. Escutava o júbilo dos irmãos salmodiando, ouvia a harmonia dos cantores percebia até os instrumentos. 

O lugar não era tão próximo que pudesse chegar a isso humanamente: ou a solenidade tinha sido estendida até ela pelo poder divino, ou seu ouvido tinha sido reforçado de modo sobre-humano. Mas o que superou todo esse prodígio foi que mereceu ver o próprio presépio do Senhor. Quando as filhas vieram de manhã disse a bem-aventurada Clara: “Bendito seja o Senhor Jesus Cristo, que não me deixou quando vocês me abandonaram. Escutei, por graça de Cristo, toda a solenidade celebrada esta noite na igreja de São Francisco”.

2. Vida de Santa Clara 

O júbilo que transformou Santa Clara é Deus brotando nela. Manifesta-se em primeiro lugar pelo encontro com Deus na oração, na escuta da Palavra, na Paixão de Jesus Cristo. Sobre o testemunho de oração diz a sua Legenda: “Quando voltava toda alegre da santa oração, trazia do fogo do altar do Senhor palavras ardentes que acendiam também os corações das irmãs. Admiravam a doçura que vinha de sua boca e o rosto parecendo mais claro que de costume. Certa-mente Deus tinha banqueteado a pobre em sua doçura, e a alma cumulada de luz verdadeira na oração estava transparente no corpo (LSC 20)".

Seu biógrafo escreveu: "Embora em geral uma grave aflição do corpo afete o espírito, o que brilhava em Clara era muito diferente: ficava sempre de cara festiva e alegre em suas mortificações, parecendo alegria que lhe sobrava dentro extravasava fora, porque o amor do coração tornava leves os castigos corporais (LSC 18)".

Clara também escreveu a Inês de Praga que estava feliz por seus progressos espirituais e que essa alegria ninguém poderia roubar-lhe.

3. Orações 

1. Nós vos louvamos, Senhor, pelo dom da vida e por tudo que vai trans-formando nossas vidas para que elas sejam, cada dia, mais plenas. 

2. Nós vos louvamos por todas as nossas festas. Elas nos lembram as vitórias, os passos, os dias alegres que o nosso Povo conquistou para sempre. 

1. Nós vos louvamos porque nos criastes capazes de nos comunicar e de partilhar tudo de bom que acontece conosco. Partilhamos com todos, partilhamos também convosco. 

2. Nós vos louvamos porque temos a alegria de encontrar tantas vezes a moeda perdida e a ovelha que escapou, tantas oportunidades que nos dais.

1. Nós vos louvamos porque nos dás a possibilidade de viver uma busca contínua em que as descobertas vão sendo maravilhosas e nos animam a prosseguir sempre. 

2. Nós vos louvamos porque nos estais dando oportunidades para nos realizarmos como pessoas e para ajudarmos a realização uns aos outros.  

Todos: Pai Santo, durante nove dias nos preparamos para a festa de Santa Clara. Fazei que aprendamos com ela a viver a vida como uma festa, lembrados de que, quando Jesus nasceu os anjos disseram aos pastores: "Nós vos anunciamos uma alegria imensa!" Porque tinha chegado o vosso Filho que nos trouxe a Boa Nova do Reino de Deus. Amém.

4. Para uma celebração pessoal

Faça uma lista das alegrias que costumam iluminar a vida das pessoas que vivem mais perto de você. Anote os seus nomes e coloque, ao lado de cada um, cinco motivos de júbilo para essas pessoas. Tente se olhar de fora e imaginar como fica o seu rosto quando você vê essas pessoas alegres.

Será que a alegria delas não está precisando entrar mais dentro de você? Se não costumar entrar, tente descobrir por que.

Se ninguém tem alegria perto de você... que há com você? Se você já vive a alegria dos outros, como é que você passa isso para Deus?

Para você pôr em prática

1. "Olhe, considere, contemple", como ensinou Santa Clara. Não deixe escapar nenhuma dessas maravilhosas oportunidades em que Deus está entrando em nosso mundo. Não perca nenhum sorriso de pessoa alguma com quem você se encontra cada dia.

2. Enumere os maiores problemas de sua vida em fraternidade. Depois, planeje como vai poder brincar com eles. Quanto mais gente na brincadeira, melhor.

3. Faça de todas as ansiedades que saem de você um canto de louvor. Partilhe. Ajude os outros a rirem de tudo que vem de dentro deles mesmos. Para melhorar o mundo, precisamos muito mais disso que de dinheiro ou outros recursos.

celebração sobre a contemplação
O ROSTO DE CLARA

Dirigente

Vamos fazer uma celebração de Santa Clara como mestra de contemplação. Chamaremos diversas personagens para dar seu testemunho ou colaboração. Aos presentes pedimos que tomem parte recitando ou cantando juntos os sentimentos que formos experimentando.

Em primeiro lugar, vamos chamar a Irmã Amata de Messer Martinho de Corozano que, no processo de canonização, em 1253, declarou:

Irmã Amata

Clara "era assídua na oração e na contemplação. Quando saía da oração, seu rosto parecia mais claro e mais bonito que o sol e suas palavras exalavam uma doçura inenarrável, tanto que sua vida parecia toda celestial (ProcC IV,4)".

Dirigente

Esse testemunho foi corroborado pelo da Irmã Cecília de Gualtieri de Cacciaguerra:

Irmã Cecília

Clara era "vigilante na oração, sublime na contemplação, tanto que algumas vezes, quando saía da oração, parecia que seu rosto estava mais claro e desprendia uma doçura de sua boca (ProcC VI,3).

Dirigente

Muito antes, em 1228, Tomás de Celano tinha escrito na sua primeira Legenda de São Francisco:

Tomás de Celano:

"Clara foi virgem de corpo e puríssima na perfeição; jovem em idade, mas amadurecida no espírito. Firme na decisão e ardentíssima no amor de Deus; rica em sabedoria, sobressaiu na humildade. Foi Clara de nome, mais clara por sua vida e claríssima em suas virtudes (1Cel 18)".

Todos

Clara de nome, Clara de alma, Clara, flor do jardim do Céu!
Dirigente

Ao mesmo tempo em que confirma as Irmãs Amata e Cecília, a Irmã Pacífica de Guelfúcio, que tinha sido amiga da mãe de Clara desde a juventude e que, portanto, conheceu a santa desde o seu nascimento, complementa:

Irmã Pacífica

"A bem-aventurada madre era assídua e solícita na oração, ficando muito tempo deitada por terra, humildemente prostrada. E quando saía da oração, exortava e confortava as Irmãs, dizendo sempre palavras de Deus, que estava sempre em sua boca, pois não queria falar nem ouvir sobre coisas vãs. E quando ela saía da oração, as Irmãs se alegravam como se estivesse vindo do céu (ProcC I,9)”. 

Todos

Clara de nome, Clara de alma, Clara, flor do jardim do Céu!
Dirigente

Clara já tinha sido prometida a sua mãe como alguém que haveria de deixar a luz mais clara. Mas, de onde ela tirava essa luz que lhe iluminava o rosto? Isso nos faz lembrar o que foi atestado sobre Moisés no Antigo Testamento:

Leitor do Livro do Êxodo

"...Moisés não sabia que seu rosto estava resplandecente, por ter falado com Javé. Aarão e todos os filhos de Israel viram que Moisés estava com o rosto resplandecente e ficaram com medo de se aproximar dele... (Ex 34, 29-30)".

Dirigente

As Irmãs de Clara não ficaram com medo de seu rosto resplandecente. Sabiam que ela se acostumara a contemplar Deus falando no meio de um fogo ardente. O Livro do Êxodo também tinha falado disso a respeito de Moisés:

Leitor do Livro do Êxodo

"O anjo de Javé apareceu a Moisés numa chama de fogo do meio de uma sarça. Moisés prestou atenção: a sarça ardia no fogo, mas não se consumia (Ex 3,2)".

Dirigente

Mas foi a própria Clara que, ajudando Santa Inês de Praga, deixou-nos uma boa explicação do que fazia na contemplação. Vamos ouvir a própria Clara. Saudemos a sua presença:

Todos

Clara, Clara, templo vivo do amor!
Clara, Clara, alegria do Senhor!
Santa Clara

"Ponha a mente no espelho da eternidade, coloque a alma no esplendor da glória. Ponha o coração na figura da substância divina e transforme-se inteira, pela contemplação, na imagem da divindade (3CtIn 12-13)".

Todos

Clara, como o Sol, iluminou o meu caminho: Deus está aqui! Que digam sim os passos meus.
Dirigente

Ela ainda completou, apontando quais seriam alguns dos resultados dessa experiência de contemplação:

Santa Clara

"Desse modo também você vai experimentar o que sentem os amigos quando saboreiam a doçura escondida, que o próprio Deus reservou desde o início para os que o amam. Deixe de lado tudo que neste mundo falaz e perturbador prende seus cegos amantes e ame totalmente o que se entregou inteiro por seu amor, aquele cuja beleza o sol e a lua admiram, cujos prêmios são de preciosidade e grandeza sem fim. Falo do Filho do Altíssimo (3CtIn 14-17)".

Dirigente

Em sua última carta a Inês de Praga, Clara ainda voltou ao mesmo tema, continuando:

Santa Clara

"Olhe dentro desse espelho todos os dias, ó rainha, esposa de Jesus Cristo, e espelhe nele, sem cessar, o seu rosto, para enfeitar-se toda, interior e exteriormente, vestida e cingida de variedade, ornada também com as flores e roupas das virtudes todas, ó filha e esposa caríssima do sumo Rei. Pois nesse espelho resplandecem a bem-aventurada pobreza, a santa humildade e a inefável caridade, como, nele inteiro, você vai poder contemplar com a graça de Deus (4CtIn 15-18)".

Dirigente

O espelho era o próprio Jesus, contemplado no começo, no meio e no fim de sua vida de entrega e amor:

Santa Clara

"Preste atenção no princípio do espelho: a pobreza daquele que, envolto em panos, foi posto no presépio! Admirável humildade, estupenda pobreza! O Rei dos anjos repousa numa manjedoura. No meio do espelho, considere a humildade, ou pelo menos a bem-aventurada pobreza, as fadigas sem conta e as penas que suportou pela redenção do gênero humano. E, no fim desse mesmo espelho, contemple a caridade inefável com que quis padecer no lenho da cruz e nela morrer a morte mais vergonhosa (4CtIn 19-23)".

Dirigente

Clara disse que, na Cruz, Jesus Espelho pediu que olhássemos se havia dor semelhante à dele. Com ela, vamos responder a uma só voz:

Todos

"Vou me lembrar para sempre e minha alma vai desfalecer em mim (4CtIn 26)".
Dirigente

Foi por tudo isso que Clara tornou-se um espelho luminoso: o seu rosto transformou-se diante de Jesus que ela contemplou. E queria que todas as Irmãs tivessem consciência disso:

Santa Clara

"Com que solicitude, então, com que zelo da mente e do corpo deve-mos observar o que foi mandado por Deus e por nosso pai, para restituir o talento multiplicado, com a colaboração do Senhor! Pois o próprio Senhor colocou-nos não só como modelo, exemplo e espelho para os outros, mas também para nossas irmãs, que ele vai chamar para a nossa vocação, para que também elas sejam espelho e exemplo para os que vivem no mundo. Portanto, se o Senhor nos chamou a coisas tão elevadas que em nós possam espelhar-se as que deverão ser exemplo e espelho para os outros, estamos bem obrigadas a bendizer e louvar a Deus, dando força ainda maior umas às outras para fazer o bem no Senhor (TestC 18-22)".

Dirigente

Essa contemplação transformou Santa Clara, fazendo com que se realizasse nela o que foi dito por Jesus e foi registrado para nós por São Mateus e São Lucas:

O Evangelista

"A lâmpada do corpo é o olho. Se o teu olho é sadio, o corpo inteiro fica iluminado (Mt 6,22)". — "Se o seu cor-po inteiro está iluminado, sem  ne-nhuma parte escura, ele será todo luminoso, como quando a lâmpada ilumina você com o seu clarão (Lc 11,36)".

Dirigente

Inspirado e admirado pela força da contemplação de Clara brilhando em seu rosto, o Papa João Paulo II, em magnífico discurso, disse às Cla-rissas de Assis:

João Paulo II

"Francisco via assim a sua irmã: ele via a si mesmo na imagem dela, ima-gem de Cristo, em que via re​tratada a santidade que devia imitar; via a si mesmo como um irmão, um pobre-zinho à imagem da santidade desta  esposa au​têntica de Cristo em que en-contrava a imagem da Esposa perfei-tíssima do Espírito Santo, Maria San-tíssima ... São Francisco des​cobriu Deus uma vez, mas depois voltou a descobrí-lo com Clara ao seu lado. Em nossa época é necessário repetir a descoberta de Santa Clara, porque é im​portante para a vida da Igreja (Cf. Fontes Clarianas, pag. 229)".

Todos

Clara, como o Sol,/ iluminou o meu caminho:/  Deus está aqui!/ Que digam sim os passos meus.
Dirigente

O povo fiel também tinha tido, desde a Idade Média, a intuição de que a imagem de Deus, refletida no rosto de Clara, tinha transformado São Francisco. Quem recolheu essa tradição foi a biógrafa de São Francisco, Maria Sticco, que vai nos contar um trecho da lenda:

Maria Sticco

"Uma vez, voltando de Perusa com Frei Leão, São Francisco parou para tomar água numa fonte e disse:

—Frei Leão, cordeirinho de Deus, sabes o que vejo no espelho da água?

—A lua que surge, pai, respondeu Frei Leão.

—Não, vejo o rosto da irmã Clara, puro e resplendente qual o de quem vive na perfeita graça do Senhor.

E retomou depressa o caminho, louvando a Deus que lhe enviara soror Clara e lhe dera aquela consolação”.

Maria Sticco, São Francisco de Assis,
pp. 180 -181. Petrópolis 1940.
Dirigente

São Francisco não nos deixou ensinamentos tão claros sobre a contemplação, mas foi contemplativo como Clara e nos mostrou como, superando os olhos da carne, podemos ver Jesus com os olhos do Espírito:

São Francisco

"E como se mostrou aos santos após​tolos em carne verdadeira, assim também a nós agora no pão sagrado. E como eles com a visão de sua carne só viam a carne dele, mas criam que era Deus contemplan​do com olhos do Espírito; assim também nós, vendo o pão e o vinho com os olhos corpo​rais, vejamos e creiamos firmemente que é seu Santíssimo Corpo e Sangue vivo e verda​deiro. (1Adm 19-21)".

Dirigente
Francisco e Clara tinham aprendido, com os Salmos, a buscar “o rosto de Deus” e sabiam encontrá-lo em todos os sinais do seu infinito Amor. Clara foi, para Francisco, uma das mais bonitas expressões do rosto de Deus. E vai ser para nós, também. Ela gostava de contemplar esse rosto — (o dela mesma, o de Deus) e o das outras pessoas que, ainda que esteja, às vezes, contorcido, é o rosto de Jesus Cristo. A biografia de São Francisco comentou essa capacidade de ver o belo em toda parte, dizendo:

Tomás de Celano

"Usava o mundo... como um espelho claríssimo da bondade de Deus... Exultava em todas as obras das mãos do Senhor e enxergava a razão e a causa vivificante dos espetáculos que lhe davam prazer. Nas coisas belas reconhecia aquele que é o mais belo, e que todas as coisas clamavam: Quem nos fez é ótimo! (2Cel 165)".

Dirigente

Sobre Santa Clara, a Irmã Angelúcia testemunhou no Processo:

Irmã Angelúcia

"... quando a santís​sima mãe enviava as Irmãs servidoras fora do mosteiro, exortava-as a que, vendo as árvores bonitas, floridas e frondosas, louvassem a Deus; e semelhantemente, quando vissem os homens e as outras criaturas, sempre louvassem a Deus por todas e em todas as coisas (ProcC XIV, 9)".

Todos

Clara, como o Sol,
iluminou o meu caminho:
Deus está aqui!
Que digam sim os passos meus.

Dirigente

É interessante, para o que estamos celebrando, ouvir também a palavra de um mestre da teologia e da santidade, São Boaventura:

São Boaventura

"Ninguém é de modo algum apto para contemplações divinas que levam aos arrebatamentos extáticos, se não for, como Daniel, "homem de desejos" (Dn 9,23). Ora, os desejos inflamam-se em nós de dois modos, a saber, mediante o clamor da oração, que leva a romper em gritos, "por força do gemido do coração", e mediante o fulgor do espelhamento, pelo qual a mente se volta para os raios da luz, de modo mais direto e intenso (Itinerarium Mentis, prólogo)".

Dirigente

Foi o que Tomás de Celano comentou sobre São Francisco, a quem ele também tinha chamado de "homem de desejos":

Tomás de Celano

"Livre da escuridão das coisas ter-renas, não submisso aos desejos da carne, sua inteligência voava para as coisas mais altas e penetrava na luz com pureza. Iluminado pelos esplendores da luz eterna, tirava da Palavra o que ressoava em suas palavras (2Cel 54)".

Dirigente

Era certamente nisso que Clara pensava quando escreveu a Inês de Praga falando de Jesus, que Inês tinha a felicidade de viver na contemplação:

Santa Clara

"... sua visão gloriosa tornará felizes todos os cidadãos da celeste Jerusalém, pois é o esplendor da glória eterna, o brilho da luz perpétua e o espelho sem mancha (4CtIn 13-14)".

Todos

"Ó Clara, dotada de tantos modos pelos títulos da claridade! Foste clara antes da tua conversão, mais clara na conversão, preclara por teu comportamento no claustro e brilhaste claríssima depois do curso da presente existência! (BulC 3)".

Dirigente

Vamos ouvir ainda São Boaventura e depois cantar a Santa Clara, que nos abre este caminho.

São Boaventura

"Nós precisamos entrar na verdade de Deus, isto é, precisamos retirar-nos no interior de nossa mente, que é imagem perene e espiritual de Deus e se encontra dentro de nós" (Itinerarium Mentis, 1)".
Me mostra teu espelho, Clara irmã.
Preciso desta imagem cristalina.
Me ensina a cultivar, hoje e amanhã. 
Ternura, paz e bem, em cada esquina.

Meus olhos não conseguem esquivar-se. 
À herança do meu berço não me apego. 
O olhar do meu Senhor não quer disfarce.
Não posso resistir e assim me entrego.
celebração sobre a pobreza
POBRE COMO JESUS E MARIA

Dirigente

Nos seus poucos escritos, bem menos numerosos que os de São Francisco, Santa Clara fala mais vezes sobre a Pobreza. Vamos apresentar alguns testemunhos para alimentar nossa oração para o louvor de Deus, que nela nos deu esse exemplo. Começando com o que foi falado sobre ela, vamos ouvir primeiro o biógrafo:

Frei Tomás de Celano:

"Logo no começo de sua conversão, desfez-se da herança paterna que recebera e, sem guardar nada para si, deu tudo aos pobres. Depois, deixando o mundo lá fora, com a alma enriquecida interiormente, correu livre, sem bolsa, atrás de Cristo. Fez um pacto tão forte com a santa pobreza, tanto amor lhe consagrou, que nada queria possuir nem permitiu que suas filhas possuíssem, senão o Cristo Senhor (LSC 13)".

Dirigente

Vamos ouvir também a Ir. Pacífica de Guelfúcio e a Ir. Benvinda de Perusa que foram testemunhas no seu Processo de Canonização. Elas tinham vivido mais de cinqüenta anos com Santa Clara:

Irmã Pacífica

"Clara amava de modo particular a pobreza pois nunca pôde ser levada a querer alguma coisa própria, nem a receber posse nem para ela nem para o mosteiro... Vi e ouvi que o senhor Papa Gregório de santa memória quis dar-lhe muitas coisas e comprar propriedades para o mosteiro mas ela nunca quis concordar (ProcC I,13)".

Irmã Benvinda

"Ela teve um amor tão especial pela pobreza, que nem o papa Gregório nem o bispo de Óstia puderam jamais fazer com que ela ficasse contente de receber alguma posse (ProcC II,22)".

Todos

Clara, ó Clara, me diga por que, 
Que foi que Francisco falou pra você?
Clara, ó Clara, eu quero entender.
Por que deste mundo te foste esconder?
1. Tu tinhas dinheiro, vivias feliz.
Igual às meninas que havia em Assis
Será que Francisco te enfeitiçou,
Que tão de repente o teu mundo mudou?

2. Eu tinha dinheiro, vivia feliz
Igual às meninas que havia em Assis,

Mas foi Jesus Cristo quem me cativou,
Francisco somente o caminho mostrou.

Clara, ó Clara....

Dirigente

Mas a pobreza de Clara não era exatamente uma questão de posses. Como ficou claro na resposta que deu ao papa, ela queria ser pobre para seguir Jesus Pobre. Comentando o caso em que Gregório IX quis oferecer-lhe propriedades, diz Tomás de Celano:

Frei Tomás de Celano

"O senhor papa Gregório amava com especial afeto paterno a nossa santa. Quando tentou convencê-la a aceitar algumas propriedades que oferecia com liberalidade pelas circunstâncias e perigos dos tempos, ela resistiu com ânimo fortíssimo e não concordou, absolutamente. Respondeu o Papa: “Se temes pelo voto, nós te desligamos do voto”, mas ela disse: “Pai santo, por preço algum quero ser dis​pensada de seguir Cristo para sempre” (LSC 14)".

Dirigente

De fato, seu voto não era de pobreza, era de "não ter propriedades", porque Jesus também nunca se apropriou de nada. Foi isso que disse na sua Regra, que construiu inteira ao redor do Capítulo VI, dedicado à pobreza. Nele deu destaque a duas pequenas cartas que recebeu de São Francisco, a Forma de Vida e a Última vontade:

São Francisco

 “Desde que por inspiração divina vos fizestes filhas e servas do Altíssimo Sumo Rei Pai celeste e desposastes o Espírito Santo optando por uma vida de acordo com a perfeição do santo Evangelho, eu quero e prometo, por mim e por meus frades, ter por vós o  mesmo cuidado diligente e uma solicitude especial, como por eles”.  “Eu, Frei Francisco, pequenino, quero seguir a vida e a pobreza do Altíssimo Senhor nosso Jesus Cristo e de sua santíssima Mãe e nela perseverar até o fim; rogo-vos, senhoras minhas, e vos aconselho a que vivais sempre nessa santíssima vida e pobreza. Guardai-vos bastante de vos afastardes dela de maneira alguma pelo ensinamento de quem quer que seja (RSC VI,3-4; 7-9)".

Todos

Clara, ó Clara, me diga por que, 
Que foi que Francisco falou pra você?
Clara, ó Clara, eu quero entender.
Por que deste mundo te foste esconder?
3. Tu eras bonita, de classe maior,
teu pai era nobre, patrão e senhor.
Será que essa vida não era viver
que tão de repente te foste esconder?

4. Eu era bonita, de classe maior
Mas eu tinha sonhos de algo melhor
Será que esta vida é viver e morrer?
Um dia por fim eu parti, fui viver.

Clara, ó Clara....

Dirigente

Ela acrescentou a esses textos:

Santa Clara

"E como eu sempre fui solícita com minhas Irmãs na observância da santa pobreza que ao Senhor Deus e ao bem-aventurado Francisco  prometemos guardar, assim sejam obrigadas as abadessas que me sucederem no cargo e todas as Irmãs a observá-la inviolavelmente até o fim: isto é, a não aceitar nem ter posse ou propriedade nem por si, nem por pessoa intermediária, e nem coisa alguma que possa com razão ser chamada de propriedade...  (RSC 6,10-13)".

Dirigente

Foi em suas cartas a Inês de Praga que Clara teve as melhores oportunidades de falar de seu amor pela pobreza de Jesus, que a levara a deixar tudo:

Santa Clara

"Se tão grande e elevado Se​nhor, vindo a um seio virginal, quis apare​cer no mundo desprezado, indigente e po​bre, para que os homens, paupérrimos e miseráveis, na extrema indigência do alimento celestial, nele se tornassem ri​cos possuindo os rei-nos celestes, ten​des é que exultar e vos alegrar muito, repleta de imenso gáudio e alegria espiritual, pois tivestes maior prazer no des​prezo do século que nas honras, preferistes a pobreza às riquezas temporais e achastes melhor guardar tesouros no céu que na terra, porque lá nem a ferrugem consome nem a traça rói, e os ladrões não saque​iam nem rou​bam. Vossa recompensa será enorme nos céus, e merecestes  ser chamada com quase toda a dignidade de irmã, esposa e mãe do Filho do Pai Altíssimo e da glo​riosa Virgem (1CtIn 19-26)".

Dirigente

Na primeira Carta a Inês, Clara entoou, entusiasmada, um hino à pobreza. Nós vamos usá-lo para aclamar com ela:

Todos com Santa Clara

"Ó bem-aventurada pobreza, que àqueles que a amam e abraçam concede as riquezas eternas.

Ó santa pobreza, aos que a têm e desejam Deus prometeu o reino dos céus, e são concedidas sem dúvida alguma a glória eterna e a vida feliz!

Ó piedosa pobreza, que o Senhor Jesus Cristo dignou-se abraçar acima de tudo, ele que regia e rege o céu e a terra, ele que disse e tudo foi feito! Pois disse que as raposas têm tocas e os passarinhos têm ninhos mas o Filho do Homem, Jesus Cristo, não tem onde reclinar a cabeça. Mas, inclinando a cabeça, entregou o espírito (1CtIn 25-28)".

Dirigente

Nessa mesma carta, Clara disse a Inês:

Santa Clara

"Creio firmemente que sabeis que o reino dos céus não é prometido e dado pelo Senhor senão aos pobres, porque, quando se ama uma coisa temporal, perde-se o fruto da caridade. Sabeis que não se pode servir a Deus e às riquezas, porque ou se ama a um e se odeia às outras, ou serve-se a Deus e desprezam-se as riquezas. Sabeis que não dá para ser glorioso no mundo e lá reinar com Cristo... Que troca maior e mais louvável: deixar as coisas temporais pelas eternas, merecer os bens celestes em vez dos terrestres, e possuir a vida feliz para sempre! (1CtIn 25-28,30).

Dirigente

No que ela escrevia a Inês de Praga dá para nós conhecermos muito bem que estava falando de experiência própria. E, assim, revelava cada vez melhor porque seguira a pobreza de Jesus, de Maria e de Francisco:

Santa Clara

"Ouvi dizer e estou convencida de que você completa maravilhosa-mente o que falta em mim e nas outras Irmãs para seguir os passos de Jesus Cristo pobre e humilde. Vejo que são a hu​mildade, a força da fé e os braços da po​breza que a levaram a abraçar o tesouro incomparável escondido no campo do mundo e dos corações humanos, com o qual compra-se aquele por quem tudo foi feito do nada (3CtIn 4-7)".

"Eu a considero auxiliar do próprio Deus, sustentáculo dos membros vacilantes de seu corpo inefável” (3CtIn 8).

Dirigente

Mas Clara também foi muito insistente e forte, porque a pobreza de Jesus não era simplesmente uma de suas opções. Era a grande opção que ela tinha feito em sua vida e estava propondo para as Irmãs.

"Lembre-se da sua decisão como uma segunda Raquel. Não perca de vista seu ponto de partida, conserve o que você tem, faça o que está fazendo e não o deixe mas, em rápida corrida, com passo ligeiro e pé seguro, de modo que seus passos nem recolham a poeira, confiante e alegre, avance com cuidado pelo caminho da bem-aventurança. Não confie em ninguém, não consinta com nada que queira afastá-la desse propósito, que seja tropeço no caminho, para não cumprir seus votos ao Altíssimo na perfeição em que o Espírito do Senhor a chamou (2CtIn 11-14)".

Dirigente

Seguir essa vocação não foi fácil. Quando o papa Gregório IX viu que nada conseguiria com ela, escreveu a Inês de Praga que deveria aceitar propriedades. Foi nessa ocasião que Clara disse a Inês:

Santa Clara

"Nisso, para ir com mais segurança pelo caminho dos mandamentos do Senhor, siga o conselho de nosso venerável pai, o nosso Frei Elias, ministro geral. Prefira-o aos conselhos dos outros e tenha-o como o mais precioso dom. Se alguém  lhe disser outra coisa, ou sugerir algo diferente, que impeça a sua perfeição ou parecer contrário ao chamado de Deus, mesmo que mereça sua veneração, não siga o seu conselho. Abrace o Cristo pobre como uma virgem pobre (2CtIn 15-18)".

Todos

Clara, ó Clara, me diga por que, 
Que foi que Francisco falou pra você?
Clara, ó Clara, eu quero entender.
Por que deste mundo te foste esconder?
5. Deixaste o dinheiro tranqüila e feliz,
E foste viver num mosteiro em Assis.
Será que perdeste a razão de viver?
Tão jovem, tão bela, não dá pra entender!

6. Deixei o dinheiro tranqüila e feliz,
E fui me trancar num mosteiro em Assis.
Deixei o que eu tinha, passei a viver
Que a vida é bem mais que a mania de ter.

Clara, ó Clara, já posso entender
Porque deste mundo te foste esconder.

Dirigente

E ela continuou, dizendo apaixonada:

Santa Clara

"Veja como por você ele se fez desprezível e o siga, sendo desprezível por ele neste mundo. Com o desejo de imitá-lo, olhe, considere, contemple o seu esposo, o mais belo entre os filhos dos homens feito por sua salvação o mais vil de todos, desprezado, ferido e tão flagelado em todo o corpo, morrendo no meio das angústias próprias da cruz (2CtIn 19-20)".

Dirigente

Mais tarde, completou:

Santa Clara

"Olhe dentro desse espelho todos os dias, esposa de Jesus Cristo, e espelhe nele, sem cessar, o seu rosto, para enfeitar-se toda, interior e exteriormente, vestida e cingida de variedade, ornada também com as flores e roupas das virtudes todas, ó filha e esposa caríssima do sumo Rei. Pois nesse espelho resplandecem a bem-aventurada pobreza, a santa humildade e a inefável caridade, como, nele inteiro, você vai poder contemplar com a graça de Deus (4CtIn 15-18)".

"Preste atenção no princípio do espelho: a pobreza daquele que, envolto em panos, foi posto no presépio! Admirável humildade, estupenda pobreza! O Rei dos anjos repousa numa manjedoura. No meio do espelho, considere a humildade, ou pelo menos a bem-aventurada pobreza, as fadigas sem conta e as penas que suportou pela redenção do gênero humano. E, no fim desse mesmo espelho, contemple a caridade inefável com que quis padecer no lenho da cruz e nela morrer a morte mais vergonhosa (4CtIn 19-23)".

Dirigente

Nós podemos comentar, com o papa Alexandre IV, que foi seu protetor por mais de vinte e cinco anos e que a canonizou:

Todos

"Mas como amava principalmente e cultivava com zelo a pobreza, fixou-a de tal forma em seu coração, uniu-a tanto a seus desejos, que cada vez mais firme no seu amor e mais ardente no seu abraço, nunca se afastou dessa apertada e gostosa união por necessidade alguma (BulC 13)".

Santa Clara

"Deixe de lado tudo que neste mundo falaz e perturbador prende seus cegos amantes e ame totalmente o que se entregou inteiro por seu amor, aquele cuja beleza o sol e a lua admiram, cujos prêmios são de preciosidade e grandeza sem fim. Falo do Filho do Altíssimo... (3CtIn 15-17)".

Frei Tomás de Celano

"Querendo destacar sua Ordem com o título da pobreza, solicitou de Inocêncio III, de feliz memória, o privilégio da pobreza... Ela se esforçava por conformar-se na mais perfeita pobreza com o pobre Crucificado, para que nada de perecível afastasse a amante do amado ou a impedisse de correr com o Senhor (LSC 14)".

Dirigente

Por isso nós todos louvamos a Deus pela Clara que nos deu:

Todos

"Nem é de admirar, porque uma luz tão acesa, tão luminosa não podia esconder-se, deixando de brilhar e de dar uma clara luminosidade na casa do Senhor. Nem poderia fechar-se um vaso de tantos aromas, deixando de perfumar e de impregnar com suave odor a mansão do Senhor (BulC 4)".

Dirigente

As Fontes Clarianas contêm muito mais passagens sobre a pobreza do que conseguimos colocar aqui. Nós vamos concluir citando o pedido que ela fez no fim do seu Testamento:

Santa Clara

"Por isso, de joelhos dobrados e prostra​da de corpo e alma, recomendo todas as minhas Irmãs atuais e futuras à santa mãe Igreja Romana, ao Sumo Pontífice e principalmente ao senhor cardeal que for encarregado da Ordem dos Frades Menores e de nós, para que, por amor daquele Deus que pobre foi posto no presépio, viveu pobre no mundo e ficou nú no patíbulo, faça com que sempre o seu pequeno rebanho, que o Senhor Pai gerou em sua Igreja pela palavra e o exemplo do nosso bem-aventurado pai São Francisco para seguir a pobreza e a humildade do seu Filho dileto e da Virgem, sua gloriosa Mãe, observe a santa pobreza que prometemos a Deus e a nosso bem-aventurado pai Francisco e nela digne-se encorajá-las e conservá-las (TestC 44-47)".

Todos

Clara, ó Clara, me diga por que, 
Que foi que Francisco falou pra você?
Clara, ó Clara, eu quero entender.
Por que deste mundo te foste esconder?
1. Tu tinhas dinheiro, vivias feliz.
Igual às meninas que havia em Assis
Será que Francisco te enfeitiçou,
Que tão de repente o teu mundo mudou?

2. Eu tinha dinheiro, vivia feliz
Igual às meninas que havia em Assis,
Mas foi Jesus Cristo quem me cativou,
Francisco somente o caminho mostrou.

6. Deixei o dinheiro tranqüila e feliz,
E fui me trancar num mosteiro em Assis.
Deixei o que eu tinha, passei a viver
Que a vida é bem mais que a mania de ter.

Clara, ó Clara, já posso entender
Porque deste mundo te foste esconder.

celebração sobre a eucaristia
A SANTA DA CUSTÓDIA

Dirigente

Santa Clara é reconhecida pela custódia com que costumamos representá-la. Há quadros bonitos e dramáticos em que a Santa, empunhando a custódia com o Santíssimo Sacramento, expulsa os soldados sarracenos que tinham invadido o seu mosteiro.  Na realidade, ela não segurou a custódia (que, no seu tempo, nem existia, pelos menos na Itália), nem expôs o Santíssimo aos soldados. Mas soube usar a força que sempre hauriu do seu contato contínuo com Deus. Vamos celebrar o seu amor pela Eucaristia.

Todos

Irmão Francisco, irmão de todo irmão;
Clara de Assis, irmã de toda irmã,
Cantam ao mundo: só Deus nos bastará,
o amor é lindo, ele vencerá!

Irmão Francisco, vem me ensinar;
Clara de Assis, aponta o que fazer.
Para que o Senhor seja o tudo em mim,
Para só servi-lo que devo fazer?
Vem dizer!...

Se você quiser servir a Deus,
Faça poucas coisas, mas as faça bem.
Pedra por pedra, com a esperança
de ver Jesus.
Dia após dia, com alegria,
sempre buscando o além.

Dirigente

A Legenda de Santa Clara tem um primeiro testemunho do amor de Santa Clara por Jesus na Eucaristia:

Frei Tomás de Celano

"Quão grande foi o devoto amor de Clara pelo Sacramento do Altar demonstram-no os fatos. Durante a grave doença que a prendeu à cama, fazia-se erguer e sustentar colocando apoios. Assim, sentada, fiava panos finíssimos, com os quais fez mais de cinqüenta jogos de corporais que, colocados dentro de bolsas de seda ou de púrpura, destinava a diversas igrejas do vale e das montanhas de Assis. — Ao receber o Corpo do Senhor, lavava-se antes em lágrimas ardentes e, acercando-se a tremer, não o temia menos escondido no sacramento que regendo céu e terra (LSC 28)".

Dirigente

A mesma Legenda registrou uma exortação de Santa Clara a suas Irmãs quando, dois dias antes de sua morte, teve a oportunidade de receber a sagrada comunhão e também uma visita do papa Inocêncio IV, em quem via a autoridade de Cristo:

Frei Tomás de Celano

"Quando todos saíram, como tinha recebido nesse dia a hóstia sagrada das mãos do ministro provincial, de olhos levantados para o céu e de mãos juntas para o Senhor, disse às Irmãs, entre lágrimas:

Santa Clara

“Filhinhas minhas, louvem o Senhor, porque hoje Cristo dignou-se fazer-me tão grande benefício que céu e terra não bastariam para pagar. Hoje, prosseguiu, recebi o Altíssimo e mereci ver o seu Vigário” (LSC 42).

Dirigente

Mas também é interessante ouvir-mos o testemunho de algumas das Irmãs sobre diversos episódios relacionados à Eucaristia. Começamos dando a palavra à Irmã Benvinda:

Irmã Benvinda de Perusa

"Dona Clara confessava-se muitas vezes, e com grande devoção e tremor, recebia freqüentemente o santo sa​cramento do Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo, tanto que, quando o recebia, ficava toda trêmula (ProcC II,11)".

Dirigente

E a Irmã Filipa:

Irmã Filipa de Leonardo

“E derramava muitas lágrimas, especialmente quando recebia o Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo” (ProcC III,7).

Dirigente

Mas a Irmã Francisca de Capitâneo de Col di Mezzo teve até uma visão e guardou um testemunho:

Irmã Francisca

“... uma vez, as Irmãs achavam que a bem‑aventurada madre estava para morrer e o sacerdote foi dar‑lhe a sagrada Comunhão do Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo. A testemunha viu sobre a cabeça da madre Santa Clara um esplendor muito grande e parecia que o corpo do Senhor era um bebê pequeno e muito bonito. E depois que a santa madre o recebeu com muita devoção e lágrimas, como sempre fazia, disse estas palavras: “Foi tão grande o beneficio que Deus me fez hoje, que com ele não poderiam ser comparados o céu e a terra (ProcC IX,10)".

Dirigente

A Irmã Cecília de Gualtieri Cacciaguerra de Spello falou a respeito dos corporais:

Irmã Cecília

“... dona Clara, que jamais queria estar ociosa, mesmo durante a doença, fazia com que a erguessem na cama e fiava. Do que tinha fiado mandou tecer pano fino para fazer muitos corporais e bolsas para guardá‑los, cobertas de seda ou de pinhoela. Depois mandou​-os ao bispo de Assis para benzer; e em seguida os enviou para as igrejas da cidade e para o Bispado de Assis (ProcC VI, 14)".

Dirigente

Vamos saudar Santa Clara com as palavras da Bula de Canonização:

Papa Alexandre IV

"Na verdade, ela foi a árvore destacada e eminente, de ampla ramagem, que deu o doce fruto da religião no campo da Igreja, e em cuja sombra agradável e gostosa acorreram e acorrem de toda parte muitas discípulas de fé para saborear um fruto tão especial. Ela foi o veio límpido do Vale de Es​poleto, que proporcionou uma nova fonte de água da vida para re-fazer e ajudar as almas. E se espalhou em ribeiros diversos no território da Igreja, regando o plantio da religião (BulC 9)".

Dirigente

Para entender as manifestações das Irmãs sobre as reações de Santa Clara diante da Eucaristia, lembremos que São Francisco, seu companheiro, tinha dito:

São Francisco

"Pasme o homem inteiro, estremeça todo o mundo e exulte o céu quando, sobre o altar, na mão do sacerdote, está Cristo, Filho do Deus vivo".

"Ó admirável alteza e estupenda condescendência! Ó humildade sublime! Ó sublimidade humilde, pois o Senhor do Universo, Deus e Filho de Deus, de tal maneira se humilha que, por nossa salvação, se esconde sob uma pequena forma de pão. Vede, irmãos,  a humildade de Deus e derramai diante dele os vossos corações; humilhai-vos também vós, para serdes exaltados por Ele".

"Por isso não retenhais nada de vós para vós mesmos, para que vos receba inteiros aquele que a vós se dá inteiro (CtOr 26-29)".

Todos

Irmão Francisco, irmão de todo irmão;
Clara de Assis, irmã de toda irmã,
Cantam ao mundo: só Deus nos bastará,
o amor é lindo, ele vencerá!

Irmão Francisco, vem me ensinar;
Clara de Assis, aponta o que fazer.
Para que o Senhor seja o tudo em mim,
Para só servi-lo que devo fazer?
Vem dizer!...

Se você quiser servir a Deus,
Faça poucas coisas, mas as faça bem.
Pedra por pedra, com a esperança
de ver Jesus.
Dia após dia, com alegria,
sempre buscando o além.

Dirigente

Para entender essas diversas manifestações de emoção, respeito e decisões concretas tanto na hora de guardar a Eucaristia com dignidade como na hora de recorrer constantemente a ela no perigo, é preciso recordar que Clara, como Francisco, vivia intensamente Jesus Cristo o dia inteiro mas, quando tinha que enxergá‑lo concretamente, em um contato físico, só o encontrava no pão e no vinho que são o seu Corpo e o seu Sangue.

Vamos ouvir mais um pouco do que São Francisco ensinou:  

São Francisco

"Os que vêem o sacramento que se consagra pelas palavras do Senhor sobre o altar por mão do sacerdote na forma de pão e vinho, e não vêem e crêem segundo o espírito e a divindade, que é verdadeira​mente o santíssimo corpo e sangue de nos​so Senhor Jesus Cristo, foram condenados pelo testemunho do próprio Altíssimo, que diz: Este é meu corpo e meu sangue do Novo Testamento que será derramado por muitos (Mc 14,22-24) e: "Quem co​me a minha carne e bebe o meu san​gue, tem a vida eterna (cf Jo 6,55). Por isso o Espírito do Senhor, que mora em seus fiéis, é quem recebe o san​tíssimo Corpo e Sangue do Senhor (1Adm 9-11)".

Todos

Irmão Francisco, irmão de todo irmão;
Clara de Assis, irmã de toda irmã,
Cantam ao mundo: só Deus nos bastará,
o amor é lindo, ele vencerá!

Irmão Francisco, vem me ensinar;
Clara de Assis, aponta o que fazer.
Para que o Senhor seja o tudo em mim,
Para só servi-lo que devo fazer?
Vem dizer!...

Se você quiser servir a Deus,
Faça poucas coisas, mas as faça bem.
Pedra por pedra, com a esperança
de ver Jesus.
Dia após dia, com alegria,
sempre buscando o além.

Dirigente

Escrevendo a Inês de Praga, na sua quarta carta, Clara compõe um de seus textos mais inspirados, no mais elegante e correto latim, festejando a felicidade de Inês por seu convívio com Jesus mas, ao mesmo tempo, testemunhando o que ela mesma vivia.

Santa Clara

“Feliz, de certo, é você, que pode participar desse banquete sagrado para unir‑se com todas as fibras do coração àquele cuja beleza todos os batalhões bem‑aventurados dos céus admiram sem cessar, cuja afeição apaixona, cuja contemplação restaura, cuja bondade nos sacia, cuja suavidade preenche, cuja lembrança ilumina suavemente, cujo perfume dará vida aos mortos, cuja visão gloriosa tornará felizes todos os cidadãos da celeste Jerusalém, pois é o esplendor da glória eterna, o brilho da luz perpétua e o espelho sem mancha.... (4Ctln 9‑14).

Dirigente

Pela Eucaristia, Jesus Cristo está sempre concretamente presente no meio do seu Povo. Ele vai transformando pessoa por pessoa, porque é Ele que ilumina e transforma com a Palavra de Deus os fatos que vão acontecendo conosco. Ele constrói vida onde há morte. Fazendo de todos nós sacerdotes da sua presença, faz‑nos reis da sua transformação do mundo e profetas da renovação. Clara teve consciência disso. Em duas ocasiões, pelo menos, fez as Irmãs transformarem em vida uma situação de morte, de guerra e de medo. A melhor narrativa foi feita pela Irmã Francisca de Capitâneo:

Irmã Francisca

“... uma vez, tendo os sarracenos entrado no mosteiro, a senhora pediu que a carregassem até a porta do refeitório e pusessem diante dela uma caixinha onde estava o santo Sacramento do Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo. Prostrou‑se por terra em oração e orou com lágrimas, dizendo estas palavras entre outras: ‘Senhor, guardai Vós estas vossas servas, porque eu não as posso guardar’. Então a testemunha ouviu uma voz de maravilhosa suavidade, que dizia: ‘Eu te defenderei para sempre!’ Então a senhora orou também pela cidade, dizendo: 'Senhor, que vos apraza defender também a esta vossa cidade’. A mesma vez soou: ‘A cidade sofrerá muitos perigos, mas será defendida”. (ProcC IX,2).

Dirigente

Francisca contou também o episódio do ano seguinte, 1241:

 "... houve uma outra vez em que alguém foi contar a dona Clara que a cidade de Assis ia ser tomada. A senhora chamou as suas Irmãs e lhes disse: ‘Recebemos muitos bens desta cidade, por isso devemos pedir a Deus que a guarde’. E mandou que viessem encontrá‑la bem cedinho.... Quando chegaram, a senhora mandou buscar cinza... colocou bastante cinza em sua cabeça e na das Irmãs... Mandou que todas fossem rezar na capela. E o fizeram de tal modo que, na manhã seguinte, o exército foi embora, derrotado e desconjuntado” (ProcC IX,3).

Todos

"O mundo recebeu de Clara um claro espelho de exemplo: por entre os prazeres celestiais, ela oferece o lírio suave da vir​gindade. E na terra, sentem-se os remédios manifestos do seu auxílio (BulC 3)".

Ela foi um elevado candelabro da santidade, brilhando com força no tabernáculo do Senhor, e para seu enorme esplendor correram e correm tantas, querendo em sua luz acender suas lâmpadas. Ela fez no terreno da Igreja o jardim da humildade, formado pela falta de muitas coisas, em que se colhe uma grande variedade de virtudes. Ela edificou nas terras da religião a fortaleza da abstinência estrita, em que se serve a refeição abundante dos pratos espirituais (BulC 9).

Dirigente

Concreta e objetiva, porque tem que fazer a família comer todos os dias, uma mãe entende muito bem esse Deus Infinito que fica ao nosso alcance como um pedaço de pão. O próprio Eterno viveu‑o e veio ao seu encontro quando inventou essa proposta de estar conosco e tomar parte na transformação da nossa vida.

Deus está presente como comida. Jesus se comoveu com quem estava com fome e multiplicou comida. Quando vier para julgar vai perguntar se demos comida. Comida ali-menta a vida. Comida envolve as pessoas. Comida vai para dentro e faz a vida crescer a partir de dentro. Comida transforma valores de fora em valores de dentro. Comida constrói o corpo, constrói a família, constrói a sociedade.

Na Regra, Clara cuidou da comunhão das Irmãs e, de maneira especial, das doentes:

Santa Clara

"Comunguem sete vezes, a saber: no Natal do Senhor, na Quinta-feira santa, na Ressurreição do Senhor, no dia de Pentecostes, na Assunção de Nossa Senhora, na festa de São Francisco e na festa de todos os san​tos. Para dar a comunhão às Irmãs, sãs ou doentes, seja permitido ao capelão ce​lebrar dentro da clausura (RSC III,14-15)".

Dirigente

A refeição reúne a família para restaurar a vida. Não só em uma casa particular. Também na casa de Deus, que reúne todos os seus filhos. Mas isso não poder ser reduzido a uma cerimônia, tem que ser um fato que atinge todos os setores da vida.

Na hora da refeição, as contribuições de cada um tornam‑se elementos sagrados da família. É a mãe que preside essa partilha rica de ofertas que costumam exigir tantas renúncias e verdadeiras imolações. Era essa a visão de Clara, que dizia:

Santa Clara

"Sejam sempre solícitas em conservar, umas com as outras, a unidade do amor mútuo, que é o vínculo da perfeição (RSC X,7).

Todos

"A Clara foi dada nas alturas, como recompensa, uma profusão inestimável de tesouros; e os católicos demonstram para com ela plena devoção e uma honra imensa  (BulC 3)".

Dirigente

São Francisco que, pela veneração à Eucaristia costumava até a andar com uma vassoura para varrer as igrejas, escreveu na carta aos Fiéis:

São Francisco

“Devemos visitar as igrejas freqüentemente e venerar os clérigos e reverenciá‑los, não só por eles, se forem pecadores, mas pelo ofício e administração do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, que sacrificam no altar, recebem e administram aos outros. Saibamos todos firmemente que ninguém pode salvar‑se senão pelas santas Palavras e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo (2CtFi 33‑34)".

Todos

Irmão Francisco, irmão de todo irmão;
Clara de Assis, irmã de toda irmã,
Cantam ao mundo: só Deus nos bastará,
o amor é lindo, ele vencerá!

Irmão Francisco, vem me ensinar;
Clara de Assis, aponta o que fazer.
Para que o Senhor seja o tudo em mim,
Para só servi-lo que devo fazer?
Vem dizer!...

Se você quiser servir a Deus,
Faça poucas coisas, mas as faça bem.
Pedra por pedra, com a esperança
de ver Jesus.
Dia após dia, com alegria,
sempre buscando o além.

